
H

Onde 
nasceram?

Que 
nacionalidade 

têm?

99

35

124

16 3

São Tomense
12%

Cabo-Verdiana
36%

Portuguesa
45%

Não
respondeu

6%
Angolana
1%

158

3

41

63

39
Cabo-Verde
57%

Portugal
23%

São Tomé
e Príncipe

15%
Guiné 

Bisssau
1%

Não
respondeu

3%
Angola
1z%

não 
respondeu

não 
respondeu

Vivem 277 pessoas no 
Talude, segundo o 
inquérito realizado entre 
abril e maio de 2023. 
Sabemos que esta 
realidade é dinâmica, 
mas este o retrato 
captado pelo inquérito. 
O bairro tem um pouco 
mais de moradores de 
sexo masculino do que 
feminino. 

139
Homens

Contámos 277 pessoas a viver no bairro:
129

Mulheres
9

51 16 50

Ocupação

Idade

Inquérito sócio-habitacional 
Bairro do Talude Militar

Quem vive no
Talude?

Desempregados EstudantesReformados Não se aplica 
(crianças <5)

3 18139

7

7

7 15

11 18

16 15 31

15 10 25

8 10 18

12 9 21

8 4 12

3 5 8
3 9 12

5 2 7

8 11 18

6 3 9

2 3 5

2 2 4

8

1 1

204

1Menos de 1

Entre 1 e 5

Entre 6 e 14

Entre 15 e 17

Entre 18 e 24

Entre 25 e 29

Entre 30 e 34

Entre 35 e 39

Entre 40 e 44

Entre 45 e 49

Entre 50 e 54

Entre 55 e 59

Entre 60 e 64

Entre 65 e 69

Entre 70 e 74

Mais de 75

* 70 pessoas das 277 não disseram que idade tinham 

Empregados

0 1010 55 1515

50% 47% 3%

50% 20% 6% 17% 6%1%

Em termos de situações de 
precariedade reportadas, quase 
todos informam que há 
problemas com humidade e/ou 
infiltrações – num total de 58 
habitações. Mais de metade, 45 casas, 
não têm ligação à rede de 
saneamento, um terço (24 casas) 
estão sem ligação à rede de água. 

58

45

qualidade 
construtiva

infraestruturas

relação habitantes/
espaço construído

Situações de precariedade habitacional reportadas:
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Quase o mesmo número, 20 casas, 
não tem ligação à rede de 
eletricidade. Em comparação, 
problemas com má qualidade 
construtiva e/ou insegurança 
estrutural são bem menos comuns. 
Alguns inqueridos alegam ter 
demasiadas pessoas a viver em casa, 
para o espaço que têm, e algumas 
casas têm um acesso difícil. 

Como se vive no
Talude?
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633 7 1

29 45

93%

60%40%

3210 21 8 21

Como se vive no
Talude? 10

11

5
3 4

9

1715

10

13

12

14

4

21

1 pessoa 
14%

2 pessoas
12%

3 pessoas
23%

4 pessoas
20%

5 pessoas
15%

6 pessoas - 7%
7 pessoas - 4%
8 pessoas - 5%

Quantas 
pessoas 

vivem em 
cada casa?

Vive sozinha ou 
sozinho
14%

Vive sozinha, ou 
sozinho, com os 
filhos/filhas
família 
monoparental
19%

Vive em casal, 
sem filhos/filhas
5%

Vive em casal, 
com filhos/filhas

28%

Não respondeu
18%

Outras situações
16%

Quem vive 
consigo?

Quantos quartos?

Tem quantas casas de banho?

0 1 2 3 4 5

número de 
quartos

0 1

72 2

2 3

número de casas 
de banho

Tem sala?

69
7%
5

Tem cozinha?

Tem algum espaço exterior (quintal/ varanda/ terraço)?

5353

Tem internet em casa?

Sim, uso o computador Sim, uso o telemóvel

Não tenho aquecimento

43

Tem algum tipo de aquecimento?

Tenho cozinha

Tenho espaço exterior Não tenho nenhum espaço exterior 

Tenho sala

Não tenho

Não tenho

21

Não tenho internet

Não respondeu
Lareira / salamandra

Aquecedor a gás

Aquecedor elétrico

23 43 1

Inquérito sócio-habitacional 
Bairro do Talude Militar

97%

85%

29%13%1% 43%

48%24%

58% 31% 4% 6%1%

28%

11% 3%

10% 1%4%

3%

Dos agregados inqueridos, a maior parte é 
formado por famílias de até 4 pessoas, 
sendo que a maioria vive em casal com 
filhos. Quase 1/5 agregados são de 
famílias monoparentais (um dos pais 
morando com filho/s). Também há famílias 
unipessoais, e famílias em outras situações, 
como por exemplo casais a viver com 
filhos, irmãos e avós. 
Em termos da tipologia da casa, quase todas 
contam com uma ou mais casas de banho. A 
maioria também tem uma cozinha e uma 
sala. A maior parte das casas têm três 
quartos, mas também é comum ter 2 
quartos. Mais de a metade das casas não têm 
espaço exterior. Por outro lado, ¾ das casas 
têm internet em casa, utilizando ou o 
computador ou o telemóvel para fazer a 
ligação. O inverno no Talude tende a ser frio, 
e mais de metade das casas não têm nenhum 
tipo de aquecimento. Um terço tem um 
aquecedor elétrico.

“Sim, lembro-me quando a 
população tinha mais 
sinergia. E com isso 
conseguiram trazer água, 
eletricidade e asfaltaram a 
estrada.”

“Pavimentação da estrada 
pelos moradores.”

“Demolição da sua casa. O 
sofrimento que passou com 
os filhos pequenos sem 
abrigo.” 

“Lembra-se do início do 
bairro quando não havia 
nem água nem luz.” 

“Na altura que colocaram 
água e luz no bairro foi um 
bom momento e um marco 
importante. E o acesso à 
televisão e internet. Em 
1999/2000 no caso de água 
e luz.” 

“Quando havia uma creche 
no bairro.” 

“Do grande incêndio que 
ocorreu há uns anos.”

Tem alguma 
lembrança marcante 

da história do 
bairro?
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Um total de seis famílias reportou que já 
tiveram a sua casa demolida, e em cinco 
famílias, alguém da família já sofreu um 
despejo. A solução encontrada pelas famílias 
que enfrentaram uma demolição passou por 
reconstruir a casa no bairro, ir viver 
temporariamente para um apartamento, ou 
ficar a habitar uma parte da casa que não 
tinha sido demolida. 

A grande maioria, 52 famílias, 
nunca fez um pedido de 
habitação à Câmara 
Municipal ou ao IHRU. Dos 
que fizeram – quase um terço 
dos moradores – quase 
ninguém chegou a receber 
informação sobre o pedido. 
Há moradores que fizeram o 
primeiro pedido há mais de 
10 anos.

Quando fez 
o último 
pedido?

15

1 1

3

2

Não respondeu

Há mais de 10 anos

Entre 1 e 3 anos

Entre 6 meses e 1 ano

Há menos de 6 meses

Quando fez 
o primeiro
pedido?

15

15

15
15

15

15

Entre 3 
e 6 anos

Entre 1 e 3 
anos

Entre 6 meses e 
1 ano

Há mais de 
10 anos

Entre 6 e 
10 anos

Não
 respondeu

Que 
informação 
tem sobre o 

pedido?

9

8

2
1

1
1

Não teve nenhuma 
informação

Disseram-me para 
aguardar, durante a 
pandemia

A casa atríbuida não era 
acessível (cadeira de 
rodas)

Está em lista de espera

Disseram que tenho que 
fazer novo pedido

Não respondeu

Futuro
Em termos da melhor solução de 
habitação no futuro, a aspiração de 
quase todas as famílias é de 
regularizar a propriedade ou lote, e 
muitos desejam melhorar a sua 
habitação. Por exemplo, um inquerido 
afirma que “espera que regularizem a 
propriedade e melhorem os serviços 
básicos do bairro para viver em 
melhores condições”, e outro que haja 
melhorias como, por exemplo, ter 
acesso a água e luz. Poucos gostariam 
de deixar o bairro para serem realojados 
em outro lugar. 

Futuro

4 1

não 
respondeu

Já teve a sua casa demolida?

68 6

Já foi despejado? Ou alguém em sua casa?

69

4

22

Políticas de 
habitação 

Demolições e despejos

Sabe o que é o 1º Direito - Programa de Apoio ao Acesso à Habitação?

71 3

NÃO SIM

NÃO SIM

NÃO SIM

70

Sabe o que é o Regulamento de Habitação do Município de Loures 2022?

52

Já fez algum pedido de habitação à Câmara Municipal ou ao IHRU? 
Ou alguém em sua casa?

Conheça o Regulamento de 
Habitação do Município de 
Loures:

Conheça o  1.º Direito - 
Programa de Apoio ao Acesso 
à Habitação

Inquérito sócio-habitacional ao Bairro do Talude Militar

39% 
Regularizar a 
propriedade/
o lote 

Reconstruí a casa 
no bairro

29

21

3

7

13

1

28% 
Melhorar a habitação, 
incluindo ampliação

18% 
Ter um subsídio de 
arrendamento

9% 
Realojamento dentro 
do bairro ou próximo

18%  
Realojamento para 
qualquer outro lugar

1% 
Não respondeu

Só demoliram 
uma parte

Não 
respondeu

A melhor 
solução de 
habitação 
para a sua 

família seria:

Se já teve a 
casa 

demolida, 
para onde 

foi?

Fui 
temporariamente 

para um 
apartamento

95% 4% 1%

92% 8%

96%

95%

71% 29%

5%

4%

NÃO SIM

NÃO SIM

3

50%

16,6%

16,6%

16,6%

1

1

1

Os moradores em geral têm pouco 
conhecimento sobre as políticas de 
habitação que, em princípio, poderiam os 
beneficiar. Este é, por exemplo, o caso do 1º 
Direito, que apenas 3 moradores conhecem, 
ou do Regulamento de Habitação do 
Município de Loures 2022, conhecido 
apenas or 4. 
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O Bairro

60% 22%

78% 10%7% 5%

73% 26%

14% 4%

não 
respondeu

Há menos
de 1 ano

Entre 1 e 3 anos 

Entre 6 e 10 anos

Entre 3 e 6 anos

Entre 10 
e 20 anos

Há mais de 
20 anos

Há quanto 
tempo vive 
no bairro?

7

14
31

10

10
2

Não respondeu

Tinha amigos/ 
familiares a viver cá

Não se lembra

Como ficou 
a conhcer o 

bairro?70

31

45 16

Tem interesse em participar em algum tipo de atividade em benefício do bairro?

Sim, tenho interesse Sim, tenho interesse
mas não tenho tempo

54

Participa em algum projeto coletivo/ comunitário no bairro?

86%
64

Utiliza algum espaço/ equipamento coletivo no bairro?

Sim, participo

Não utilizo nenhum espaço no bairro

558

Sente que tem uma relação de comunidade com as pessoas do bairro?

Sempre Muitas 
vezes

80%
59

Atualmente, sente-se seguro/a no bairro?

Sempre

Ninguém

Associação
14%57% 5% 4%

34 342 10

Quem cuida das áreas comuns do bairro?

Moradores Junta de
Freguesia

Câmara
de Loures

10 3

Não respondeu
Não tenho interesse

19 1

9 1

Não respondeu

Sim, utilizo

associação

igreja

Não participo

Não respondeu

7 4

Nunca

Nunca

Poucas 
vezes 

Poucas 
vezes 

Muitas 
vezes

5%11% 3% 1
48 2 1

Não 
respondeu

Não
sabe

4% 9% 7%
7 5

50

Pretende permanecer ou sair do bairro?

Pretendo ficar no bairro Pretendo mudar
Não 

respondeu
Não 
sabe

29%

95%

4%1%

1%1%69%
122 1

13% 1

1

Inquérito sócio-habitacional 
Bairro do Talude Militar

limpeza 
do 

bairro

Juíza
(festa 

Coração 
de Jesus)

atividades 
ligadas à 

associação 

42%

14%
3%

13%

19%

9%

Não 
respondeu

Outro bairro do 
concelho de 
Loures

Viana do Castelo

Lisboa

Sintra

Amadora
Almada
Odivelas
Setúbal
Oeiras
Vila Franca 
de Xira

Açores
Algarve

São Tomé e Príncipe 

Cabo Verde

Holanda
França

Não respondeu
Suiça

Angola

Outro 
país

Outro 
concelho

Outro 
concelho
da AML

Onde vivia 
antes de 
morar no 
Talude ?

17

15

9

6

24

1

1111
2

1
1

5

4
1
1
11

1
130

3

Também há muitas famílias que, antes 
de vir para o Talude, viviam num outro 
bairro no concelho de Loures. Há 
muitas famílias antigas no Talude; 
a maioria delas vive no bairro há 10 ou 
mais anos, enquanto os moradores 
relativamente novos (0 a 3 anos no 
bairro), representam quase um terço 
das famílias. Quase todos chegaram 
ao bairro porque tinham amigos ou 
familiares que já lá viviam.
Por outro lado, apesar desta grande 
diversidade, o futuro preferido pelos 

moradores é uniforme, já que a 
grande maioria, 50 famílias, 
pretende ficar no bairro, no 
futuro. 
No bairro, poucos espaços ou 
equipamentos coletivos são 
utilizados, o que contrasta com o 
facto de que ¾ dos moradores 
participam em algum projeto 
comunitário ou coletivo. A grande 
maioria sente-se segura no bairro, e 
também sentem uma relação 
marcante de comunidade.

As famílias do bairro 
apresentam uma enorme 
riqueza em termos de 
vivências lugares pelos quais 
passaram. Num universo de 
apenas 74 de famílias, há 
pessoas que viveram antes em 
seis países diferentes no 
estrangeiro, tanto na Europa 
como em África. Também 
conhecem muito bem este 
país, tendo residido 
anteriormente em vários 
concelhos, desde a Viana do 
Castelo até ao Algarve.
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Entre 65 e 69
5

Legenda Entre 18 e 24 Entre 25 e 29 Entre 30 e 34 Entre 35 e 39 Entre 40 e 44 Entre 45 e 49 Entre 50 e 54
Entre 55 e 59 Entre 60 e 64 Entre 65 e 69 Mais de 75

Entre 1h a 2h

Mais de 2h
Depende do local

Trabalho esporádico 
/ informal

Trabalhador/a por conta de 
outrem por termo certo/incerto

Metalúrgico
1

Metalúrgico
1

Estagiária
1

Estagiária
1

Operadora de lavandaria
1

Operadora de lavandaria
1Cozinheira/o

2
Cozinheira/o

2

Empregada de Limpeza
26

Empregada de Limpeza
26

Reformado
2

Reformado
2Operador de Armazém

1
Operador de Armazém

1Pedreiro
7

Pedreiro
7

Repositor
1

Repositor
1

Construção Civil
2

Construção Civil
2

Entregas
1

Entregas
1

Cabeleireira
1

Cabeleireira
1

Restauração
1

Restauração
1

Servente
4

Servente
4

Um pouco de tudo
1

Um pouco de tudo
1

Auxiliar de serviços gerais
1

Auxiliar de serviços gerais
1

Operadora de supermercado
1

Operadora de supermercado
1

Pasteleiro
1

Pasteleiro
1

Mecânico
1

Mecânico
1

Pintor
1

Pintor
1

Operador de loja.
1

Operador de loja.
1

Camareira
1

Camareira
1

Um pouco de tudo
1

Um pouco de tudo
1

Não Respondeu
12

Não Respondeu
12

Não se aplica.
2

Não se aplica.
2

Profissão inquerido

Legenda Metalúrgico Estagiária Operadora de lavandaria Cozinheira/o Empregada de Limpeza Reformado
Operador de Armazém Pedreiro Repositor Construção Civil Entregas Cabeleireira Restauração Servente
Um pouco de tudo Auxiliar de serviços gerais Operadora de supermercado Pasteleiro Mecânico Pintor
Operador de loja. Camareira Não Respondeu Não se aplica.

26

9

3

11

5
4 4

10

9

8
65

29

8

29

1

44

31 17

22

9
19

2
2
3

17

14

5

14

8
2

4 4 21
Entre 1521€ e 2280€ 
(2/3 salários mínimos)

Entre 761€ e 1520€ 
(1,5/2 salários mínimos)

Não respondeu
Não sabe

Entre 401€ e 760€ (1 salário mínimo) 
Entre 761€ e 1520€ (1,5/2 salários mínimos)

Menos de 401€

Rendimentos
da 

família

Género Estado Civil

Os inquiridos

Não respondeuMulher

Homem
Solteiro

Vínculo 
laboral

Tempo 
trajeto casa/ 

trabalho

1

26

9

36 Nacionalidade

Angolana

São Tomense

Portuguesa

Cabo-
Verdiana

Estou à procura do 1º emprego
Não respondeu

Desempregado 
há menos de 1 ano

Desempregado há 
mais de 1 ano

50

4

6
518

Trabalho

Idade

Reformado

EmpregadoEmpregado

8

24

8

15

12

7

Nível de 
Escolaridade

Nenhum

Ensino
Primário

2ª Ciclo do 
ensino Básico 
(6º ano)

3ª Ciclo do 
ensino Básico 
(9º ano)

Ensino
Secundário

Ensino
Superior

União de factoSeparado
Não respondeu

Viúvo

DivorciadoAngola
1

Angola
1

55

1
6

11

1 Naturalidade

AngolanaPortugal

São Tomé e 
Principe

Guiné 
Bissau

Cabo Verde

Casado

Não respondeu

Reformado
Não se 
aplica

Não respondeu

Desempregado

Empregado Menos de 30min

Entre 30 
min e 1h
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